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			Dedico este livro às pessoas comuns, que conseguem rir de suas próprias trapalhadas e a aquelas que me inspiraram a obra.
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			Pensando no fato de que não estou sozinha no mundo e que existem outras pessoas iguais ou piores do que eu, é que resolvi contar essas histórias estranhas, constrangedoras e engraçadas, que aconteceram comigo, com amigos, conhecidos e com pessoas as quais não conheço, mas que os fatos chegaram ao meu conhecimento.

			Algumas pessoas cometem tantas gafes que chegam a excelência. Outras mais modestas, nem por isso menos importantes, conseguem um lugar de honra sem muito esforço.

			As gafes podem ser classificadas nas categorias:
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			Ouro, Prata e bronze, mas, também, não podemos ignorar outras possíveis classificações. Tais categorias seriam destinadas aos desavisados, distraídos ou lerdos mesmos. Não importa onde e quando, eles estão ali para arrasar com qualquer um. Sempre!

			Sem sombra de dúvida, todos os fatos aqui descritos por mais absurdos que possam parecer aconteceram. Evidentemente tomei o cuidado de usar nomes fictícios e evitei, em alguns casos, fazer referência a lugares, evitando, dessa forma, cometer outra gafe e ainda ganhar um processo judicial. 

		

	
		
			
Saindo do anonimato

			Era fim de tarde, com muita chuva em Belo Horizonte, José saía da faculdade e ao passar pela portaria, a energia elétrica no bairro acabou. Sem enxergar direito por onde andava, ele passou muito próximo ao muro e uma das pernas de sua calça social ficou presa em alguma coisa. Ao mudar o passo a calça rasgou. O rasgo foi bem grande, deixando o sapato completamente desprotegido e a perna da calça bem soltinha até a altura dos joelhos. Aproveitando a claridade que vinha dos faróis dos carros, José correu em direção ao ponto de ônibus mais próximo, pois tinha pressa, queria chegar o mais rápido possível a sua casa, entretanto, em meio à escuridão, os motoristas dos ônibus que passavam não paravam, deixando o ponto de ônibus cada vez mais cheio. Quarenta minutos mais tarde com o restabelecimento da energia elétrica, um motorista atendeu ao seu sinal e parou. Assim ele seguiu a viagem, rumo ao centro da cidade e tomaria o segundo ônibus que o levaria finalmente para casa. Assim que chegou ao centro de Belo Horizonte, e sem perda de tempo se pôs a andar apressadamente pelas ruas e avenidas da cidade. A chuva tinha finalmente parado, embora o tempo estivesse ainda muito fechado. No entanto, mesmo com o corre-corre dos grandes centros, ele não passou despercebido. Por onde passava chamava atenção pela coragem e também pelo jeito despojado de ser. Todo molhado e socialmente vestido, usava uma calça preta, com uma de suas pernas aberta até a altura do joelho, deixando a mostra seu sapato também preto e sua belíssima meia de algodão branca. Caminhava fingindo não se incomodar com os olhares que vinham de toda parte. O vento assoprava forte e a perna de sua calça se abria feito uma capa, como se quisesse revelar a identidade do homem morcego. Ao se aproximar do cruzamento entre a Avenida Afonso Pena com a Rua dos Carijós, viu uma idosa indefesa parada junto ao meio fio, com dificuldades para andar. Aproximou-se da senhora e ofereceu-se para ajudá-la. A bondosa velhinha sorriu e lhe entregou todas as sacolas que tinha nas mãos, depois, segurando- o pelo braço começou a vomitar. Sem conseguir se mover, pois ela o segurava firmemente, ele apenas virou a cabeça para o lado, pois, desta forma, a velhinha poderia terminar tranquilamente “a obra de arte” que fazia no chão, sem a sua colaboração. Enquanto vomitava parte do que ela comeu, espirava sobre seus sapatos, calça, perna e meia. Depois de satisfeita e aliviada, sem ter mais o que jogar fora, a bondosa velhinha levou a mão na boca e a limpou, sorriu para ele, voltando a segurá-lo pelo braço. Neste momento José quase interferiu na “obra de arte” de jazia no chão, dando sua participação para o acabamento final. Desejou jogar as sacolas no chão e sair correndo, mas, sem ter tempo para tal reação, a velhinha começou a correr, puxando-o pelo braço e se atirando na frente dos carros que eram obrigados a parar. Assustado com o que acontecia, ele tentou impedi-la, puxando-a para trás, mostrando que o semáforo estava fechado para eles, entretanto, a velhinha ignorava o que ele dizia e continuava sua travessia entre os carros, agarrada ao seu braço, dizendo que os carros parariam assim que os motoristas os vissem. Do outro lado da avenida, assustado com o que presenciou, José não quis saber de ajudar mais ninguém! Esse papo de bom moço já era! Deixou a velhinha com seus pertences e mudou sua rota para não correr risco de morrer junto com ela. Aturdido por quase ter sido atropelado, seguiu seu caminho indignado, molhado, rasgado, vomitado. E o pior de tudo, o vômito nem era seu! Foi pensando desta maneira até chegar à praça da estação onde pegaria o ônibus. Assim que chegou, viu que o ponto de ônibus estava cheio, entrou na fila e ninguém percebeu o seu estado. Quando o ônibus chegou, a fila tinha dobrado de tamanho, mas José conseguiu um lugar vago e se sentou, pouco depois um rapaz sentou ao seu lado e em pouco tempo todos lugares foram ocupados, as pessoas porém continuavam a entrar se espremendo umas nas outras. Com o ônibus cheio e janelas fechadas devido ao mal tempo, não demorou muito e o cheiro de comida azeda se espalhou pelo ar. Ao perceber de onde vinha o cheiro, o rapaz que estava ao seu lado preferiu ficar em pé junto aos demais que se espremiam no corredor. Assim que levantou, uma senhora pediu licença e ocupou o lugar desocupado. Não demorou muito e ela também sentiu o cheiro de azedo. Ela olhou para José da cabeça aos pés. Em seguida virou-se no banco, dando as costas para ele e colocando suas pernas no corredor, incomodando assim os demais passageiros. Em pouco tempo nesta posição, e começou uma grande discussão com muitos palavrões, entre ela e uma passageira que estava em pé. Quando finalmente elas pararam de brigar, a senhora que estava sentada ao seu lado tocou-o levemente no ombro e pediu desculpas por continuar naquela posição, por que se sentasse muito perto dele, iria passar mal por causa do seu cheiro. Envergonhado ele balançou a cabeça e falou que também não estava bem. Ao que ela respondeu: “Eu sei.”.

			A viagem a partir de então foi tranquila, com algumas janelas entreabertas, mesmo com alguns pingos de chuva caindo dentro do lotação. Ao aproximar do lugar em que desceria, José levantou para dar o sinal e viu quando a senhora endireitou o corpo na cadeira e lhe desejou melhoras. Antes de descer ouviu a senhora comentar com alguém:

			– Coitado do rapaz, está todo sujo de vômito. – Até naquele instante, se tinha alguém que ainda não sabia de quem vinha aquele cheiro insuportável e quem foi o pivô da briga entre as duas mulheres, agora estava sabendo. De tudo que lhe aconteceu naquela noite o que José mais raiva sentiu foi de ter ajudado a velhinha que vomitou nele e por pouco não o matou.

			No dia seguinte, mais calmo e com o senso de humor recuperado, José achou engraçado o que lhe aconteceu na noite anterior e junto com os familiares riu bastante e ainda sentiu pena da velhinha.

		

	
		
			
Até que a morte nos una

			Durante um velório, aconteceu algo muito peculiar. O velório estava cheio de parentes do falecido. A viúva chorava muito e seus filhos muito tristes tentavam em vão consolar a mãe, porém, em alguns momentos, choravam junto. Nesse ambiente fúnebre, eis que entra no local um senhor aos gritos, acompanhado de dois filhos, da esposa e de duas filhas, uma delas vestida de noiva, procurando pelo noivo de sua filha que estaria no velório de seu tio, deixando de comparecer ao cartório para oficializar o casamento com sua filha. Num canto bem à vontade, de chinelo e bermuda, estava o jovem que iria se casar! Ao ver o futuro sogro entrar no recinto gritando pelo seu nome, dizendo que tinha ido buscá-lo, o noivo correu para o lado oposto, usando o caixão do seu amado e falecido tio como obstáculo para separá-lo do futuro sogro. Assim que avistou o genro, o sogro andou em sua direção e os dois ficaram dando meias voltas em torno do caixão. Enquanto o sogro gritava que tinha ido buscá-lo para se casar, o genro respondia que o tio tinha morrido e que não iria se casar. Um dos cunhados, vendo a recusa do noivo, mostrou a faca que tinha na cintura e disse que, se ele não se casasse com sua irmã, o mataria ali mesmo, desta forma ele aproveitaria melhor a companhia do tio. Com medo de serem feridas e sem entenderem o que estava acontecendo, as pessoas presentes começaram a se empurrar na tentativa de sair do local, porém foram impedidas pelo segundo irmão da noiva que estava em pé parado na porta, segurando um canivete, gritando que ninguém sairia dali. Acuados todos se espremeram contra as paredes e algumas mulheres desesperadas começaram a gritar, aumentando a tensão no local. A viúva enfurecida apontou o dedo para a porta, ordenando aos intrusos que saíssem, no entanto, o pai da noiva respondeu a viúva, que só sairia do local com o genro, nem que pra isto tivesse que amarrá-lo. E começou a caminhar, em volta do caixão, enquanto seu filho, que estava armado de uma faca, caminhou para o outro lado do caixão. O noivo sentindo-se encurralado deu um salto por cima do caixão na tentativa de ficar longe do alcance dos dois. O sogro enfurecido tentou segurar o genro puxando-lhe pela camisa, derrubando o caixão com o peso do próprio corpo. Enquanto assustado olhava a cena do seu pai caído no chão em cima do defunto, dois senhores que estavam presentes aproveitaram para desarmar o cunhado maluco. Em meio à confusão, com o defunto no chão, flores espalhadas pelo ambiente, pessoas chorando e outras gritando, o noivo corria feito um louco de um lado para o outro, usando as pessoas como escudo humano, enquanto seu sogro tentava tirá-las da frente a fim dele mesmo agarrar o moleque. As flores espalhadas e pisoteadas se tornaram escorregadias, fazendo com que algumas pessoas também caíssem em cima do morto, causando pânico, nojo e mais choro. Em meio a tanta bagunça, chegou o pai do noivo com o filho mais novo, mas, foram impedidos de entrarem pelo rapaz armado com um canivete, no entanto quando ele viu alguém correndo atrás do seu filho e a bagunça que estava no local, os dois forçaram a entrada, distribuindo socos em quem viam pela frente. A pancadaria começou e pelo menos metade das pessoas, entre homens e mulheres, já estavam brigando. Sem forças a viúva desmaiou e precisou ser amparada pelos filhos, que estavam assustadíssimos e sem reação diante do que viam. Era soco para todo lado e um acertou a mãe da noiva no rosto, causando indignação nas filhas, fazendo com que elas entrassem no meio da bagunça. Poucas pessoas conseguiram sair do espaço, a maioria ficou apanhando ou batendo em alguém. A confusão só parou com a chegada da polícia.

			Assim, o defunto pôde finalmente ser colocado de volta no caixão, com a roupa toda amassada. Todos muito exaltados foram colocados num ônibus da polícia e conduzidos à delegacia. A viúva prestou queixa contra o sobrinho e o seu futuro sogro, depois voltou para sepultar seu marido, enquanto na delegacia continuava uma discussão danada. A noiva chorando dizia que não queria mais se casar, enquanto seu pai transtornado falava baixinho: “Vai sim!”

			Ao que ela respondia: “não vou!”. De minuto em minuto ela repetia a mesma coisa e para pôr um fim na situação seu pai berrou. – “Vai casar sim, ou você acha que vou criar filho sem pai?”. Assim que estas palavras foram ditas, o pai do noivo virou-se para o filho e olhando-o friamente deu-lhe uma bofetada no rosto, dizendo para agir como um homem e assumir a responsabilidade sobre o que tinha feito e que sentia vergonha dele.

			Assim, ali mesmo na delegacia uma nova data foi marcada para o casamento, tendo como testemunhas o delegado, vários policiais e muita gente com a cara quebrada. No mês seguinte, no cartório as duas famílias se encontraram, quando finalmente foi oficializado o casamento de seus queridos e amados filhos.

			E os noivos saíram para serem felizes para sempre...

			Quando os conheci eles tinham 6 anos de casados e viviam brigando. Foi nesta época que ela, mesmo sabendo que seu marido não iria gostar, me contou o ocorrido. De fato ele não gostou, mas, quando perguntei por que ele não queria se casar, ele respondeu que sempre quis se casar com ela, porém por imaturidade não queria que os amigos soubessem o quanto ele estava apaixonado. Perguntei sobre a tia e ele respondeu que ela o odiava, assim como ao seu pai e irmão e que nunca mais a viu.

			Os pombinhos estão juntos há mais de trinta anos. Muitas coisas aprenderam, a única coisa que não aprenderam foi a parar de brigar.

		

	
		
			
O eco...

			João estava no ponto de ônibus, quando viu passar por ele um vendedor ambulante, carregando um caixote cheio de maçãs. O homem carregava aquilo com muita dificuldade, o que chamou a atenção de João que o seguia com os olhos. Vendo que o ônibus que tomaria se aproximava, ele fez sinal para que parasse e em seguida deu uma última olhadinha para o ambulante. Neste exato momento, o ambulante tropeçou e saiu cambaleando, tentando equilibrar o caixote de maçãs pela cabeça. Sem conseguir parar, por onde passava ia abrindo caminho, empurrando todos os que vinham pela frente, até cair, derrubando duas pessoas com ele, além do caixote que se quebrou e as maçãs que se espalharam em meio a multidão de pessoas e carros. As pessoas que vinham eram obrigadas a darem pulinhos para se desviar e não pisarem nas maçãs, entretanto, ao fazerem isto, elas se chocavam umas contra as outras e algumas se desequilibraram caindo por cima de algumas maçãs. Enquanto o ambulante já de pé corria atrás das maçãs que avançavam para a rua em meio aos carros, sem se importar com as pessoas que ele derrubou. Esta cena foi para João muito hilária, fazendo com que ele entrasse no ônibus dando risadas. Ele se sentou no primeiro lugar que viu vazio, ficando ao lado de uma idosa. De tanto rir, contagiou a senhora e ela fez o mesmo. Vendo que a mulher estava rindo dele ou com ele, João riu ainda mais. E a senhora o acompanhava fazendo exatamente o que ele fazia, imitando inclusive seus gestos. Evitando olhar para a mulher, ele virou-se para o outro lado. Assim que virou, percebeu que um senhor que estava em pé também ria deles. Rindo agora da situação e não do ambulante, ele soltou uma enorme risada. E as duas pessoas fizeram o mesmo. Diante dessa situação o trocador do ônibus não aguentou e explodiu numa sonora gargalhada, alternando o som para algo próximo a um assovio e a coisa piorou. Todos no ônibus começaram a rir, uns escandalosamente, outros menos, mas ninguém parava. Sem conseguir parar e sentindo dor na barriga, João lembrou-se de que tudo começou com o vendedor de maçãs e, no entanto, todos ignoravam o motivo, mas riam livremente por motivos diversos. Ao deslizar-se pelo banco esfregando a barriga, olhou para o lado e viu quando o trocador fez o mesmo. Exausto e sem condição de permanecer dentro da Lotação, ele deu sinal para descer senão morreria ali mesmo de tanto rir. Do lado de fora, aquela pobre criatura sentou-se imediatamente no passeio e antes que o ônibus saísse, curiosamente deu uma última olhada e viu que o motorista e várias pessoas olhavam pela janela rindo para ele ou dele ou de qualquer coisa. Apertando ainda mais a barriga com as mãos, espichando e encolhendo as pernas ele ria, ria, ria, ria, ria, ria, ria, ria, ria, ria, ria... Chamando a atenção das pessoas que passavam a pé ou de carro, que olhavam para ele e retribuíam sorrindo. Este comportamento obrigou-o a virar-se de costa para a rua a fim de não ver ninguém passar. Nem mesmo ele sabia mais por que ria tanto, só não conseguia parar. Uma idosa que morava perto de onde ele estava, vendo seu estado deplorável, atravessou a rua com uma jarra d’água e lhe ofereceu. Enquanto bebia, foi se acalmando e aos poucos parou de rir. Muito agradecido à senhora que lhe salvou a vida, ele ficou ali mesmo esperando o próximo ônibus, enquanto aguardava, aproveitou para descansar e recuperar suas forças. Estava muito cansado. Assim que o ônibus chegou, ele entrou evitando olhar para as pessoas, com medo de ter outra crise de risos, no entanto, era inevitável um riso de vez em quando ao lembrar de tudo que aconteceu... Já se passaram mais de vinte anos, mas, quando ele recorda desse dia e começa a contar, ainda dá muitas risadas. O ambulante já não é a razão do riso, e sim os passageiros que riram sem saber do motivo. Esta é a graça que ele vê até hoje. Mesmo tendo ouvido esta história muitas vezes é impossível ficar sério quando ele começa a contar porque ele ri...ri...ri...ri...ri...ri...ri...ri...ri...ri...ri...ri...ri...ri...ri...ri...muito.
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